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Resumo: A transexualidade surge da incompatibilidade entre a constituição corporal e a identidade 
sexual, esta sempre determinada por critérios anatômicos, onde o pênis ou a vagina determina a 
pessoa como sendo um homem ou uma mulher, não levando em consideração fatores como os 
genéticos, somáticos, psicológicos e sociais. Com a evolução da ciência, sobretudo no campo da 
cirurgia e da endocrinologia, tornou-se possível a mudança das características primárias (órgão 
genital externo) e das características secundárias (seios, voz, face...). Para se entender o processo de 
transição corporal entre os gêneros percorrido por pessoas transexuais, se faz necessário verificar o 
discurso acerca dos fatores que influenciam em cada intervenção corporal. Assim, o presente estudo 
tem como objetivo identificar quais são estes fatores e suas influências na transição. A 
transexualidade será apresentada a partir de suas diferenças em relação às outras categorias sexuais, 
bem como enquanto uma construção sócio-histórica-discursiva. Posteriormente, serão apresentados 
os possíveis significados dados ao corpo, apresentando-o também enquanto uma construção sócio-
histórica-discursiva para, posteriormente, verificarmos as atuais possibilidades de intervenções 
corporais e seus efeitos. 
Palavras-chave: Corpo. Transexualidade. Processo de Transição. 
 
 

No dizer de Naphy (2006) lidar com assuntos relativos à sexualidade esbarra em dois 

problemas conexos. O primeiro diz respeito à questão da velha oposição “natureza x cultura”, no 

qual nos deparamos com o antigo impasse sobre o fato de ser a sexualidade humana constituída 

apenas por impulsos genéticos ou ser ela reforçada ou, até mesmo, determinada pelo contexto social 

e cultural em que o individuo está inserido. O segundo, intimamente ligado ao primeiro, embora 

com uma ‘roupagem’ mais atual, se refere à oposição “essencialismo x construtivismo”, que está no 

cerne da própria noção de identidade de gênero. Enquanto os essencialistas consideram que existem 

categorias, tais como a homossexualidade, a bissexualidade, a heterossexualidade e a 

transexualidade, que seriam da ordem da essência dos indivíduos e dos grupos, para os 

construtivistas tais categorias seriam apenas fruto de uma construção sociocultural. Assim, a 

transexualidade não estaria ligada a uma ou mais características essenciais de um indivíduo ou 

grupo, mas, antes, seria resultado de uma categorização social com base em atributos e 

comportamentos próprios dessa pessoa ou grupo. 
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Witten e Kidd (2007) afirmam que na cultura judaico-cristã ocidental, a temática do sexo é 

tratada a partir de uma visão dualista. Quando alguém pergunta “De que sexo você é?” fica 

implicícita a pergunta “O que você tem entre as pernas?”, pois o sexo é usualmente definido pelos 

órgãos genitais quando do nascimento do bebê. O sexo, compreendido anatomicamente, ou seja, 

como macho ou fêmea, como assinala Cassel (1997), refere-se a uma norma incorporada. 

O modelo ocidental biomédico de sexo e gênero, assim como o modelo judaico-cristã de 

reprodução e de sexualidade, prevê apenas um modelo de sexualidade aceitável, a 

heterossexualidade (Witten e Kidd, 2007). O conceito de heterossexualidade é baseado em uma 

sexualidade do corpo, em que a suposição tácita é que um macho (geneticamente XY), com 

autopercepção masculina e aceitação do seu papel social, quando tem relações sexuais com uma 

fêmea (geneticamente XX), com autopercepção feminina e aceitação do seu papel social, irá 

produzir uma criança que tenha apenas um desses dois sexos.  

Para Cardoso (2005), a transexualidade não é uma categoria natural, mas, antes, uma 

percepção moderna acerca de um fenômeno típico e recorrente da diversidade sexual humana, que é 

comum em muitas culturas, embora difícil de ser categorizada. Por exemplo, um indivíduo que 

nasce geneticamente homem (XY), mas afirma que é, de fato, mulher, pode descrever-se como uma 

mulher transexual a partir da utilização de hormônios femininos ou de seu comportamento sexual 

passivo, enquanto outro, somente após a realização da cirurgia de transgenitalização. 

Cassell (1997) utiliza o conceito de mente direita/corpo certo, para se referir à única 

realidade socialmente aceita e, evidentemente, qualquer desvio será tratado pelo sistema social 

como um desvio. Para ele, na intersexualidade (mente direita / corpo errado ou confuso) a questão é 

o corpo, ou seja, é ele que precisa ser corrigido, enquanto que, no caso da transexualidade (mente 

confusa ou errada / corpo certo), o problema está na mente. 

 

Corpo e gênero 

 

Para Connell (1995), as práticas reflexivas do corpo não são internas ao indivíduo. Elas 

envolvem relações sociais e simbolismo e podem abarcar grandes instituições. Versões particulares 

de feminilidade são constituídas por corpos repletos de significantes e significados. Através destas 

práticas corporais, mais do que vidas são formadas: um mundo social é formado. 

Lorber e Martin (2001) assinalam que os membros de uma sociedade constroem seus corpos 

objetivando o enquadramento na masculinidade ou na feminilidade. Isto é, eles tentam moldar e 
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usar seus corpos para estar de acordo com a sua cultura ou com as expectativas de um determinado 

grupo étnico racial acerca de como deve ser o corpo de uma mulher, o corpo de um homem, o de 

uma menina ou de um menino, formas estas determinadas pelos membros de uma sociedade e não 

pelos genes, pela biologia. Este entendimento nega as singularidades dos corpos, com suas 

diferentes formas físicas, tamanhos, forças e fraquezas.  

Para Lorber e Martin (2001) os genes determinam apenas parcialmente o desenvolvimento 

fisiológico. Fatores ambientais (alimentação, prevenção e tratamento de doenças, exercícios físicos, 

entre outros) constituem a outra parte. Além da fisiologia, os fatores culturais e sociais compõem as 

atitudes e valores ligados às práticas corporais de gênero. Essas práticas produzem corpos que seu 

grupo social considera adequadamente "masculino" ou "feminino".  

Assim, os corpos são socialmente construídos em mundos materiais e culturais, o que 

significa que são físicos e simbólicos, ao mesmo tempo. Dizer que os corpos são socialmente 

construídos não nega a sua realidade material ou universal. Corpos nascem e morrem corpos. Seios 

femininos, geralmente, são capazes de produzir leite para lactentes, enquanto mamas masculinas 

geralmente não o fazem. Mamíferas fêmeas são capazes de gestar e dar à luz; mamíferos do sexo 

masculino não (Lorber e Martin, 2001). 

Quando o corpo de uma pessoa contradiz as convenções sociais em relação ao peso, à altura 

ou à forma, essa pessoa pode ser vista como alguém sem auto-controle e auto-respeito. 

Inversamente, as pessoas cujos corpos cumprem as convenções são admiradas, valorizadas, 

elogiadas, uma vez que alcançaram os ideais a serem seguidos. Em suma, ao julgar e punir as 

pessoas de diferentes tamanhos de corpo, formas, pesos e musculaturas, membros de um grupo 

social coagem o outro a construir socialmente corpos aceitáveis e similares (Lorber e Martin, 2001). 

O sexo é um dos fatores mais importantes na transformação, através das dinâmicas sociais 

de construção, de corpos físicos em corpos sociais. Na cultura ocidental, as pessoas buscam dietas e 

tratamentos faciais, bem como passam por cirurgias plásticas para moldar seus corpos e rostos 

alcançar o feminino ideal. Essas práticas podem levar a doenças, como distúrbios alimentares e 

infecções por vazamento de implantes de silicone, mas, por si só, não são consideradas anormais, 

porque são respostas à noção culturalmente idealizada de como os corpos das mulheres e dos 

homens devem ser (Blum, 2003; Bordo, 2005). 

Para Lorber e Martin (2001), considerando que nossos corpos são socialmente construídos 

em sociedades onde o gênero é valorizado, eles serão corpos necessariamente baseados no gênero. 

Um corpo com gênero neutro, andrógino ou "unissex" é um anátema em um mundo em que as 
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pessoas devem identificar com rapidez e precisão seu gênero. A forma como se olha para outra 

pessoa está, seja ela do sexo masculino ou feminino, associado a quem você é (mulher ou homem). 

Sua identidade social é uma identidade de gênero, isto é, quem você é e, portanto, o seu gênero.  

Assim, embora se possa pensar na fisiologia e anatomia feminina de maneira natural, a 

teoria construcionista social feminista argumenta que os "tipos ideais" de corpos a que todos são 

estimulados a seguir nascem da ideologia de gênero da sociedade e de suas práticas sociais. 

Tradicionalmente espera-se que os corpos das mulheres devem ser carinhosos e passivos, dispostos 

a subordinar seus próprios desejos para agradar os dos homens, bem como sempre dispostos a 

cuidar das crianças. Portanto, os corpos das mulheres devem ser produzidos e sexualmente atraentes 

para os homens quando elas são jovens e maternos quando forem mais velhas (Lorber e Martin, 

2001). Certamente, muitas variações são perfeitamente aceitáveis como, por exemplo, os corpos 

musculosos fisiculturistas do sexo feminino. Contudo, estas devem minimizar o seu tamanho, 

usando maquiagem, tendo cabelo longo e loiro, enfatizando sua feminilidade através de danças, 

caso contrário elas não ganham os concursos ou são chamadas de lésbicas (Mansfield & McGinn, 

1993). 

Devido às pesquisas feministas, aumentou a consciência das pessoas acerca da construção 

social de "corpos de gênero", uma vez que elas tornaram visíveis as dinâmicas culturais e sociais aí 

presentes e que geralmente são invisíveis para os membros de uma sociedade. Com base nesses 

dados, as feministas têm questionado muitas “verdades” sobre o sexo e os corpos, desafiando, 

inclusive, as afirmações sobre a superioridade física dos homens. Além disso, as feministas visam 

melhorar o estado e o tratamento de mulheres e meninas, através da valorização de seus corpos, 

assim como também dos corpos dos homens (Butler, 1993; Lorber & Moore, 2007). 

Reclamações sobre gênero, que incluem corpos, se encaixam nos arranjos sociais e nas 

crenças culturais que constituem o gênero como uma construção social (Lorber, 1994). O sexo 

produz, enquanto construção social, duas categorias de pessoas, "homens" e "mulheres", com 

diferentes características, habilidades, personalidades e tipos de corpo. A partir desta categorização, 

surgem os atributos de gênero, que chamamos de “masculino” ou “masculinidade” e “feminino” ou 

“feminilidade”, que são criados para se encaixar em papéis sociais, como os de “mãe”, “pai”, 

“enfermeira” ou “pedreiro” (Lorber e Martin, 2001). 

Para Lorber (1994), as mulheres estão relacionadas à fraqueza, que é transformada em 

vulnerabilidade, abrindo caminho, deste modo, para a intimidação e exploração. Lorber (1994) 

afirma, assim, que as mulheres e os homens percebidos como diferentes para que se desenvolva e 
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perpetue uma hierarquia sexual ou um sistema de dominação que favorece os homens sobre as 

mulheres. 

Um dos aspectos mais cruciais da construção social de corpos em gênero é a ideia de que as 

mulheres e os homens podem ser facilmente diferenciados fisicamente, ou seja, qualquer um pode 

diferenciar uma fêmea de um macho. Diferenças físicas entre corpos masculinos e femininos 

certamente existem e podem ser identificadas em uma sala cheia de pessoas nuas ou em uma 

caminhada na praia. No entanto, quando todas as pessoas estão vestidas com roupas unissex, suas 

diferenças não são tão óbvias como se acredita (Lorber e Martin, 2001). 

Allen (1996) relata o caso da Citadel, academia militar da Carolina do Sul, quando, pela 

primeira vez, admitiram quatro mulheres. Inicialmente elas foram avisadas que teriam que raspar 

todo o cabelo e, assim, ficou possível constatar o quão difícil seria separar os homens das mulheres, 

a menos que eles tivessem um marcador de gênero visível, como um cabelo mais longo. Na maioria 

das situações que envolvem corpos, as mulheres e os homens são fisicamente marcados e 

fisicamente separados, e sobreposições entre corpos femininos e masculinos são ignorados.  

A menina que experimenta seu corpo de maneira limitada em uma idade precoce é produto 

da sua cultura e de seu tempo. Como ela aprende a restringir seus movimentos, ela simultaneamente 

se fecha às oportunidades para desenvolver os movimentos sem restrições. O subtexto ideológico na 

cultura ocidental é o de que a força física é prerrogativa dos homens e justifica a dominação do 

homem tanto física como sexualmente sobre as mulheres (Messner, 2002). 

A importância das opiniões da sociedade heteronormativa foi destacada em pesquisa em que 

se comparou as mulheres heterossexuais, que estão sujeitas à pressão masculina, e lésbicas, cuja 

noção de beleza não é influenciada pelas opiniões dos homens. As lésbicas mostraram-se mais 

pesadas em relação às mulheres heterossexuais, mais satisfeitas com seus corpos e menos propensas 

a ter transtornos alimentares (Herzog, Newman, Yeh, & Warshaw, 1992). 

Os homens também têm uma imagem corporal idealizada, o que pode encorajar à anorexia e 

à bulimia, principalmente entre aqueles com conflitos sexuais ou que se identificam como 

homossexuais (Herzog, Bradburn, & Newman, 1990; Herzog, Norman, Gordon & Pepose, 1984; 

Kearney-Cooke & Steichen-Asch, 1990).  

Para Lorber e Martin (2001) as feministas não negam que as diferenças corporais entre 

homens e mulheres existem. Antes, elas afirmam que muitos, se não a maioria, dos usos dessas 

diferenças são ideológicos. Elas se opõem ao uso de diferenças corporais para beneficiar homens e 

excluir ou oprimir as mulheres.  
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A identidade de uma pessoa como mulher ou como homem e sua autoestima se traduzem em 

indicadores corporais. Para os homens, assim como para as mulheres, o mundo formado pelas 

práticas reflexivas do corpo de gênero é do domínio da política – uma luta de interesses em um 

contexto de desigualdade (Connell, 1995). 

Os homens levam vantagem porque seus corpos são estereotipadamente vistos como 

maiores, mais fortes e capazes. No entanto, Lorber e Martin (2001) salientam que se mulheres e 

homens do mesmo tamanho receberem o mesmo treinamento, as mulheres podem ser consideradas 

superiores por terem maior resistência, equilíbrio e flexibilidade. 

Lorber e Martin (2001) também analisaram o corpo em relação às questões de poder e 

hierarquia de gênero. Quem diz que os corpos de homens são de uma forma e os das mulheres de 

outra? Quem se beneficia quando os meios de comunicação retratam corpos de mulheres tão sexies 

e frágeis, mas fortes o suficiente para levantar crianças, casas limpas, e levar para casa os 

alimentos? Embora somente alguns homens brancos, economicamente privilegiados, que detém o 

poder, são de meia-idade e ostensivamente heterossexuais criam certas imagens culturais acerca das 

mulheres, mas todos os homens se beneficiam desse estereótipo. Assim, a maioria das mulheres 

busca a aprovação dos homens, se apega a um homem para receber proteção e duvida de suas 

habilidades físicas por causa de suas supostas "limitações femininas". 

Outro aspecto analisado por Lorber e Martin (2001) é o da subversão do corpo. A subversão 

se refere à resistência, minando ideais e práticas culturais. Algumas mulheres se recusam a depilar 

as pernas ou a usar maquiagem e, muito menos, a se submeter a uma lipoaspiração ou cirurgia de 

implante de prótese mamária. Alguns homens se recusam a se preocupar com a altura, a calvície e a 

forma do corpo. Resistir às pressões culturais não adornando e moldando os corpos de acordo com 

os padrões convencionais, especialmente em relação ao gênero, é um ato subversivo.  

Lorber e Martin (2001) apresentam seguintes questões em debate: O que é bonito, admirado, 

rejeitado ou desinteressante sobre corpos femininos e masculinos? O que é normal? Elas levantam 

estas questões em uma tentativa de desvendar os processos sociais que produzem e mantem as 

crenças invisíveis relacionadas ao gênero, embasando reivindicações tantos sobre as mulheres e os 

homens. O processo mais importante é a manutenção das diferenças de poder. Quando se pergunta: 

"Quem disse?”, “Quem decide?”, “Quem se beneficia?”, “Quem é prejudicado?”, se está 

verificando que tem o poder.  

Ao questionar normas aceitas e desafiar as prerrogativas dos poderosos para definir normas, 

as feministas abriram espaço para diferenças nos corpos e no comportamento de homens e 
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mulheres. A afirmação de diferenças e a resistência a estereotipar, promovendo a rejeição de 

imagens de gênero restritivas, bem como de normas e práticas pré-estabelecidas, aumentando-se as 

chances de que todos podem desenvolver e exercer seu pleno potencial (Lorber e Martin, 2001). 

 

O corpo transexual e o processo de transição 

 

Vartabedian (2008) entende que as identidades de gênero permanecem corporificadas. 

Qualquer alteração feita durante o processo de transição é realizado no corpo e visa reforçar as 

construções de gênero. Hormônios e cirurgias plásticas compõem um conjunto de possibilidades 

para a pessoa transexual em função de seus interesses e expectativas, podendo representar sua 

própria noção de gênero.  Assim, não há como negar que o corpo assume um lugar de importância 

para as mulheres transexuais, uma vez que ele se torna um elemento privilegiado para concretizar as 

mudanças que decidirem realizar. 

Para Peres (2008) quando mulheres transexuais decidem por suas transformações corporais e 

expressam o seu desejo por se tornarem uma mulher, assumem uma posição de resistência frente ao 

sistema heteronormativo que determina um padrão único de expressão afetiva, sexual e amorosa; 

Produz-se aí um enfrentamento aos modelos rígidos de identidade sexual e de gênero para 

denunciar a inoperância de seus conceitos e definições, inaugurando-se novos processos de 

subjetivação e de existencialização. 

Como assinala Núñez (2003), considerando-se que o gênero está diretamente ligado ao 

corpo da pessoa, o gênero se legitima pelas marcas culturais inscritas no corpo da masculinidade ou 

feminilidade. A condição de homem ou de mulher se legitima, portanto, pelo corpo masculino ou 

feminino. A corporalidade, assim, tem importância fundamental na constituição da identidade 

transexual pois, através da construção do corpo, ela se realiza enquanto pessoa e também se 

identifica com a estética feminina (Peres, 2008).  

Desta forma, as mudanças corporais realizadas por mulheres transexuais permitem sua 

aceitação pela sociedade (Vartabedian, 2008).  Para Ceccarelli (2008), quando essas mulheres 

procuram alguém que creem poder ajudá-las (psicanalista, psicólogo, médico...) buscam a 

confirmação de uma certeza: o julgamento daquele que, ao olhar, percebe que elas são, de fato, 

mulheres. Não é um desejo de pertencer ao outro sexo, mas, sim de evidenciar isto. O corpo é o 

meio fundamental que elas têm para alcançar, após uma intervenção sobre ele, o reconhecimento 

social de sua identidade de gênero. Estas são as regras do jogo e elas, com diferentes graus de 
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autonomia e rebeldia, cumprem essas regras (Vartabedian, 2008).  Para Ceccarelli (2008), os 

sujeitos que reivindicam a redesignação sexual, o fazem em nome do estatuto social de sua 

identidade e não em nome do exercício da sexualidade, como acontece com algumas travestis. 

Para serem aceitas pela sociedade, elas devem normalizar seus corpos dentro de um padrão 

condizente com a matriz heterossexual dominante (Butler, 2001). A transexualidade é um exemplo 

claro da afirmação “a verdade dos gêneros não está no corpo” (Bento, 2006), bem como de que “a 

anatomia não é o destino” (Stoller, 1982). Por isso Ceccarelli nos convoca a pensar a identidade 

sexual mais como um fato psíquico do que como um dado natural, bem como a reavaliar a 

importância do discurso sobre o corpo. Afinal, todo ser humano, seja ele macho ou fêmea do ponto 

de vista biológico, terá que se tornar, subjetivamente, homem ou mulher, o que não é uma evidência 

em si (Ceccarelli, 2008). 

O corpo não é o lugar da “verdade”, mas sim da identidade dos gêneros. Isso significar dizer 

que todas as transexuais têm realizado um processo de modificação corporal para adaptar seu corpo 

ao gênero em que se sentem bem. As razões para a realização das mudanças corporais por mulheres 

transexuais são diversas: pode-se falar em pressões sociais, em um desejo 'natural' ou uma 

descoberta pessoal ao longo do tempo. Todavia, todas modificam, com as devidas diferenças, seus 

corpos para adaptá-lo, de alguma forma, à sua própria identidade e respectivo gênero. Atuando 

sobre o seu próprio corpo, as transexuais encontraram um meio para o reconhecimento social e 

pessoal enquanto mulher, mulher transexual ou transexual (Vartabedian, 2008). 

As transformações do corpo e da estética em uma transexual envolvem elementos 

heterogêneos relacionados à condição socioeconômica e cultural da pessoa que pleiteia sua 

transformação (Peres, 2008).  O corpo transexual se reveste de uma multiplicidade, que ora 

expressa potência e criatividade, ora reproduz valores, modelos e discursos repetitivos e 

normatizados pela instancias regulatórias e disciplinadoras do biopoder (Foucault, 2011). 

Peres (2008) lembra que, para um corpo transexual que expressa beleza e sedução, há um 

maior respeito e acolhimento, enquanto que para um corpo que não reproduz o padrão estético 

normativo restam a coragem e determinação para o enfrentamento dos processos de estigmatização, 

ou a frustação pela dificuldade de suportar as dores das intervenções cirurgicas devidas. 

Carvalho (2011) considera o corpo transexual um corpo diagnosticado que necessita passar 

por uma “higienização”, construindo um feminino amparado por um discurso médico-psiquiátrico. 

Para Boltanski (2004), o discurso médico-psiquiátrico se legitima por sua naturalização, 

dependendo, para isso, do capital cultural de cada pessoa. Assim, no processo transexualizador, “a 
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equipe médica concentra-se na realização da assepsia dos corpos-sexuados”, buscando extinguir 

toda ambiguidade existente (Bento, 2006). Por isso, somente após esse processo de rotulação é que 

se tem acesso às cirurgias de transgenitalização e o corpo transexual é então purificado via 

medicalização. O pênis (elemento poluidor), enfim, é extirpado (Carvalho, 2011). 

Para Butler (2004), na verdade, o processo transgenitalizador torna-se, pelo discurso 

médico-psiquiátrico, o tratamento de um transtorno e o corpo transexual ganha, ao se submeter a 

esse discurso, certo poder e liberdade. Mas, as possibilidades de ressignificação desse corpo são 

limitadas, uma vez que “o próprio diagnóstico paralisa a reinvenção no seu estágio transitório”, pois 

o corpo transexual está atrelado ao diagnóstico e aos mecanismos sociais a ele relacionados. A todo 

o momento, o que se busca com as transformações corporais é a superação do diagnóstico, o não 

enquadramento na categoria “trans” (Carvalho, 2011), o que se efetiva pela utilização ou não de 

modelos disponibilizados socialmente para se definir como uma “mulher de verdade” (Bento, 

2006). 
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The transsexual female body 
 
Astract: Transsexuality arises from a mismatch between the body constitution and sexual identity, 
is always determined by anatomical criteria, where the penis or vagina determines a person as being 
a man or a woman, not taking into consideration factors such as genetic, somatic, psychological and 
social. With the development of science, particularly in the field of surgery and endocrinology, it 
became possible to change the primary characteristics (external genitals) and secondary 
characteristics (breasts, voice, face ...). To understand the transition between genders body covered 
by transgender people, it is necessary to check the discourse about the factors that influence 
intervention in each body. Thus, this study aims to identify what these factors and their influence on 
the transition. Transsexuality will be presented from their differences in relation to other sexual 
categories, as well as a socio-historical-discursive. Subsequently, we will present the possible 
meanings given to the body, while also presenting him a socio-historical-discursive to subsequently 
verify the current possibilities of bodily interventions and their effects. 
Keywords: Body. Transsexuality. Transition. 


